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“O BNDES atua no segmento de microcrédito desde 1996 
e nos últimos 20 anos ele se consolidou como a principal 
fonte de recursos para o microcrédito produtivo no Brasil.

De 2005 a 2015, o BNDES Microcrédito realizou 111 
operações com diversas instituições e contratou cerca de 
R$ 1,14 bilhão. Desse total, 53 operações foram realizadas 
com Oscips de Microcrédito, com montante em torno 
de R$ 192 mil. Nesse período, as instituições apoiadas 
pelo BNDES fizeram mais de 1 milhão de operações e 
emprestaram cerca de R$ 3,67 bilhões.

Em outubro de 2013, a Abcred e o BNDES fizeram 
parceria para construir um Projeto de Fortalecimento 
Institucional da Abcred e de suas associadas, bem como 
para implantar a autorregulação do segmento, que contou 
com a participação do Foro Latino-Americano e do Caribe 
de Finanças (FOROLACFR).

O objetivo era auxiliar as Oscips de Microcrédito 
a adotarem melhores práticas em microfinanças, 
melhorarem seus instrumentos de governança e 
profissionalizarem a sua gestão. Diversos avanços 
foram realizados, com destaque para a realização do 
rating. Também destacamos a realização dos cursos de 
Governança Corporativa.

No momento, o principal desafio da ABCRED e de 
suas associadas consiste em implantar as mudanças 
sugeridas no rating e, ao mesmo tempo, enfrentar 
o período de turbulência e incertezas no cenário 
econômico, principalmente no que tange ao aumento da 
inadimplência. “
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As parcerias que a Abcred realiza são 
fundamentais para o fortalecimento 
do setor que, ao lado dos programas 
governamentais, tem destaque na 
política de expansão e massificação do 
microcrédito.

São parcerias que ajudam na 
estruturação do setor, na troca de 
informações e experiências e no 
aperfeiçoamento da legislação.

Entre os parceiros estratégicos com 
projetos estão o BNDES, o Programa 
Nacional de Microcrédito Produtivo 
Orientado (PNMPO), o Itaú, a Seep 
Network, o Finrural, o Sebrae Nacional 
e a Desenbahia. Além dos parceiros 
estratégicos temos os programas Juro 
Zero do Badesc, o Programa Gaúcho 
de Microcrédito e o Banco do Nordeste 
que apoiam regionalmente Oscips 
sócias da Abcred.

Paulo Roberto Monteiro, 
gerente do BNDES

Avanços e desafios 
da autorregulação

Entidades  
ajudam Na ESTRUTU

PARCEIROS

Sharon D’Onofrio, 

diretora executiva da Seep Network
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parceiras 
RAÇÃO Do setor

“As recomendações levantadas na pesquisa “Inovações 
de Tecnologia Social para o Aperfeiçoamento da 
Política”, realizada em 2015 com apoio do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT), em parceria com a 
Universidade de Brasília, mostraram que é possível 
construir uma visão de futuro para o Programa 
Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado. 
Instituições como a Abcred têm muito a contribuir, pois 
buscam a congregação das entidades num diálogo 
focado nas melhores práticas e na construção de 
indicadores e metodologias operacionais.”

Lucilene Estevam Santana, 

coordenadora geral de Emprego e Renda da 
Secretaria de Políticas Públicas de Emprego, do 
Ministério do Trabalho e Previdência Social

“O Programa de Fortalecimento de Redes de 
Microfinanças, que está sendo desenvolvido 
desde 2012 em parceria entre a Seep 
Network e com patrocínio da Fundação Citi, 
resultará em maior capacidade e alcance do 
setor, melhorando o acesso e a prestação de 
serviços financeiros à população de baixa 
renda e promovendo a inclusão financeira. 

O programa, com duração de três anos, visa 
preparar as entidades para atender à grande 
demanda por Microcrédito no Brasil”.

Rede aumentará 
capacidade do setor

Pesquisa aponta 
visão do futuro

PARCEIROS



“A Abcred exerce um papel fundamental no 
processo de fortalecimento das instituições 
de Microcrédito no país. Ela promove a 
troca de experiências entre as instituições, 
difundindo boas práticas, inclusive experiências 
internacionais de mercados de microcrédito 
mais maduros, disseminação de ferramentas 
operacionais e de gestão, além da interlocução 
com atores de regulação do ambiente. 

Em 2014, a Desenbahia e o Sebrae Bahia 
apoiaram o Seminário de Tecnologia para 
Microfinanças, evento realizado na Bahia, 
promovido pela Abcred, com o objetivo de 
difundir conhecimento sobre as tecnologias 
existentes para aplicação nos processos de 
operacionalização, nos processos decisórios e de 
gestão”.

PARCEIROS
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“O Crediamigo, Programa de Microcrédito do Banco 
do Nordeste, está presente em 1.989 municípios 
e nos seus 18 anos de atuação já realizou 23,6 
milhões de operações e acumula 34,8 bilhões de 
reais em valores desembolsados. Atualmente, tem 
mais de dois milhões de clientes ativos. O INEC 
– Instituto Nordeste Cidadania é o parceiro que 
operacionaliza o Programa Crediamigo. 
Por meio das Microfinanças, o INEC faz ação de 
sua missão, que é a de contribuir para a inclusão 
e o desenvolvimento sociocultural e econômico 
das pessoas, potencializando a força coletiva, 
promovendo a cidadania e o respeito à vida.
A Abcred, nesse contexto, fortalece as instituições 
que detém o papel de levar desenvolvimento 
através do crédito, promovendo sinergeticamente a 
congregação dessas entidades.”

MATURIDADE ALCANÇADA POSSIBILITA   

Márcia Maria Fonseca de Souza,

gerente de Microfinanças Desenbahia

Getúlio Alves de Abreu,

presidente do INEC

Abcred fortalece 
instituições

Abcred dissemina 
boas práticas
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> Juro Zero é sucesso em 
   Santa Catarina
“Com base no programa voltado aos empreendedores 
sem acesso ao sistema bancário tradicional, o Badesc 
criou em 2011 o programa Juro Zero, que atende 
todas as cidades de Santa Catarina através das 
oscips de microfinanças. O programa exige uma 
contrapartida do cliente, que é a formalização do 
empreendimento. Pelo Juro Zero, se o cliente pagar as 
7 prestações em dia, ele não paga a oitava parcela, 
que representa o valor dos juros. O programa é um 
sucesso e já foram realizadas 47.047 operações, num 
total de R$ 133 milhões.”

Rodrigo Moriguti, 
gerente de operações especiais do Badesc

> Programa Gaúcho está  
   em 456 municípios
“O Programa Gaúcho de Microcrédito, uma iniciativa 
do Governo do Estado em parceria com o Banrisul, 
instituições de microcrédito, Sebrae, prefeituras e 
demais parceiros emprestou R$ 596 milhões de 
reais para 115.888 operações em 465 municípios 
parceiros ao Programa e uma rede de 45 instituições 
de microcrédito conveniadas, com 142 pontos de 
atendimento. 
Esses valores acumulados se referem desde o seu 
início, em 2011, até fevereiro de 2016.”

Carlos Alberto Hundertmarker, 
diretor do Departamento de Apoio a 
Micro e Pequena Empresa da Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico do 
Rio Grande do Sul

Programas 
governamentais

A Finrural é uma entidade especializada em 
microfinanças que reúne Instituições Financeiras 
de Desenvolvimento da Bolívia, país que alterna 
com o Peru a condição de melhor ambiente global 
de microfinanças, título aprovado pela Microscope 
(BID).  A colaboração da Finrural com a Abcred 
vem desde 2010 quando, em missão ao Fórum 
Latino Americano de Finanças (Forolac) ao Brasil 
e atendendo a solicitação dos diretores da Abcred, 
foi realizado um diagnóstico da atuação das 
Oscips de Microcrédito. Em parceria, construímos 
um projeto de desenvolvimento institucional com 
os principais objetivos e necessidades da Abcred e 
das Oscips sócias. Algumas tarefas deste projeto a 
Abcred desenvolve e outras são executadas com 
parcerias, como os casos da Seep Network e do 
projeto de autorregulação com o BNDES.

Néstor Castro Quintela, 

gerente geral da Finrural

EXPANSÃO 

colaboração entre 
Finrural e Abcred



        Aprovado em assembleia rea-
    lizada em maio de 2015, o 

Código de Ética e Conduta reúne 
um conjunto de normas e valores 
que reiteram os compromissos mo-
rais e éticos nas condutas dos ope-
radores de microfinança. 

O código tem orientado as
ações das entidades associadas com
princípios de transparência, pro-
teção ao cliente, adoção das me-
lhores práticas e padronização da
gestão operacional, entre outros,
contribuindo para um crescimento 
responsável e sustentável das 
entidades.

“Vinte e sete entidades parti-
ciparam diretamente da elaboração do
código, o que garantiu seu caráter de-
mocrático numa diversidade que res-
peitou as peculiaridades culturais das 
regiões”, disse o vice-presidente 
Amadeu Trentini, responsável pelo 

A grupo de trabalho que elaborou o 
texto.

O código é um marco que di-
vulga a filosofia institucional da 
Abcred. “O objetivo principal dele é 
que as entidades tenham a consciên-
cia de corresponsabilidade no proces-
so da construção de um setor forte 
na massificação das microfinanças”, 
comentou.

Todas as entidades receberam 
versões impressas do Código, que 
também está disponível no site da 
Abcred, e um comitê foi eleito para 
tirar as possíveis dúvidas e garan-
tir sua implantação nas instituições 
associadas.

“Esse conjunto de condutas e
práticas financeiras para os operado-
res de microcrédito reforça as regras
básicas de uma boa gestão e estabe-
lece relações transparentes entre os 
associados”, comentou Amadeu.

Código de Ética reforça
credibilidade e transparência

>  Ética 
>  Cooperação 
>  Associativismo 
>  Transparência 
>  Confiança 
>  Profissionalismo 
>  Equidade

CÓDIGO DE ÉTICA

Nossos valores são: 

Comitê do Código de Ética consultou todos os associados para a elaboração do texto final
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A  realização da qualificação 
   institucional e social de 21

entidades de microfinanças asso-
ciadas à Abcred mostrou que as 
Oscips possuem elevada qualidade 
de aplicação da gestão operacional, 
financeira e de metodologia cre-
ditícia, com concentração das no-
tas de avaliação em BETA para o 
institucional e em TRÊS ESTRELAS 
para o social. 

O relatório da MicroRate 
destacou, de maneira geral, a ne-
cessidade de as entidades aprofun-
darem o trabalho de microcrédito 
para que ele tenha maior alcance 
social, muito embora existam 
OSCIPs com excelentes notas na 
aplicação da metodologia. 

Outro resultado relevante foi 
o alto risco presente em algumas 
entidades. Ao analisar a qualidade 
dos ativos, o relatório mostrou a 
necessidade de as entidades eleva-
rem sua atenção com as provisões 
para as carteiras de microcrédito, 
que nos últimos três anos man-
tiveram uma tendência de cresci-
mento, tanto em valores como em 
número de clientes. Isso significa 
que o aprimoramento dos contro-
les de gestão da carteira tem cará-
ter estratégico para manter sob 
controle os riscos e as ameaças.

A MicroRate revelou que o 
setor de microfinanças brasileiro 
tem características de novo mer-
cado. A maioria das instituições 
são pequenas, com destaque para 
a boa responsabilidade junto aos 
clientes, e um dos desafios é o de-
senvolvimento institucional com 
a melhoria da produtividade e da 
gestão dos resultados sociais.

RATING

Para o diretor da Abcred, 
Almir Pereira, a qualificação confir-
mou a existência de espaços de 
crescimento do setor no Brasil. 
“Hoje, temos um parâmetro de re-
ferência extremamente qualificado, 
que possibilita analisar e investir com 
segurança no desenvolvimento das 
OSCIPs de microcrédito”, disse.

Ele destacou que o micro-
crédito no Brasil alcançou ma-
turidade e tem experiência para
entrar num ciclo de desenvol-
vimento, com expansão e cresci-
mento. “A possibilidade de cumprir 
nosso lema ‘Expandir e massificar 
o microcrédito’ tornou-se mais real, 
pois identificamos fatores funda-
mentais para o alcance da nossa
missão e para um desenvolvimento 
sustentável e de longo prazo. Nossa 
tarefa, agora, consistirá em planejar e 
melhorar nossas práticas”, concluiu.

Qualificação aponta desafios 
para desenvolvimento sustentável

Maria Bélem e Damian Von Stauffemberg da MicroRate, divulgam resultado do rating 
durante seminário nacional realizado em outubro de 2015.

>  Notas de avaliação 
se concentraram 
em Beta para o 
institucional e Três 
Estrelas para o social.
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desenvolvimento da autor-
regulação para as OSCIPs 

alcançou sua maturidade com a rea-
lização da parceria entre a Abcred, 
o BNDES e a MicroRate, que pro-
porcionou conjunto de normas 
técnicas que conduz à elevação da 
sua qualidade, da confiança e da 
melhoria dos serviços prestados.

Quando, em 2012, todas as 
entidades associadas assinaram a 
Carta de Adesão “Autorregulação, 
uma tarefa da rede Abcred e Oscips 
associadas”, o desafio consistia 
em unificar métodos, normas e 
padrões, e instituir uma produção 
sistemática e periódica das infor-
mações sociais e financeiras, já 
que esses compromissos possi-
bilitariam a elevação da qualida-
de operacional e financeira das 
entidades. 

Naquela ocasião, as entida-
des assumiram compromissos de
utilizar as melhores práticas, aper-
feiçoar as metodologias e pro-
mover maior desenvolvimento ins-
titucional, mesmo porque a con-
fiança no sistema está relacionada 
à transparência, qualidade e efi-
ciência dos serviços, além da uni-
formidade de critérios entre as 
entidades.

Hoje, passados quatro anos,
são vários os avanços conquista-
dos, entre eles o plano de contas 
padronizado, a rede Abcred estru-
turada e as parcerias dando apoio à 
autorregulação.  A uniformidade ca-
da vez maior das experiências de 
microcrédito produtivo orientado 
fortalece as entidades operadoras. 

A exigência colocada para a 
autorregulação possibilitou a con-
cretização do projeto de qualifi-

AUTORREGULAÇÃO

cação social e financeira reali-
zado pela MicroRate, e esse es-
forço resultará em maior capacita-
ção profissional e em melhores 
práticas de microfinanças.

A consequência desse tra-
balho já é vista no esforço es-
tratégico para captação de fun-
dos de microcrédito públicos e 
privados, nacionais e internacio-
nais; tanto os atuais quanto os no-
vos fundos vêem este segmento 
como promissor.

A qualificação institucional e 
social realizada com critérios inter-
nacionais trouxe para os execu-
tivos e gestores do microcrédito 
brasileiro um nível de exigência 
compatível com as melhores prá-
ticas. O desafio, agora, é consolidar 

Busca da autorregulação 
promove avanços

O essas melhores práticas e estendê-
las a todas as entidades associadas, 
inclusive àquelas muito pequenas 
e com pouca capacidade para 
assimilar essa experiência da 
qualificação.

A busca da autorregulação 
mostra que a rede Abcred está 
cumprindo uma parte fundamental 
de sua missão ao aproximar as enti-
dades técnicas com aportadores 
de recursos, mesmo porque, em 
momentos de crise, a política de 
microcrédito é um instrumento 
econômico eficiente para o au-
mento de crédito junto aos seg-
mentos de baixa renda, fazendo 
que investimentos reduzidos pro-
porcionem grandes resultados.

CARTA DE ADESÃO
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> Carta de 
Adesão à
Autorregulação 
foi subscrita 
pelas entidades 
em outubro de 
2012

 o todo, as entidades dis-
tribuíram 2.500 cartões  

magnéticos aos empreendedores, 
e em seguida o sistema vai se 
estender a todos os interessados. 

São várias as vantagens, a 
começar pelo fim da emissão 
de cheque. “O cartão também 
facilita a gestão da concessão do 
financiamento e dá mais segurança 
ao cliente”, disse o diretor Cris-
tiano Mross.

Várias etapas são eliminadas, 
pois o cartão possibilita a recarga 
de valores assim que o crédito 
é aprovado. Sem ele, o diretor 
precisa assinar os cheques e, em 
seguida, o agente faz a entrega 
deles ao empreendedor.

NOVAS TECNOLOGIAS

A segunda etapa do projeto 
prevê o uso do cartão para in-
corporar novos serviços como a 
poupança.

Cristiano    comentou    que    algu-
mas entidades estão usando tablets
para o preenchimento do questio-
nário dos clientes, momento em 
que se faz o levantamento sócio-
econômico do empreendimento, 
eliminando papéis e agilizando o 
processo.

“O uso da tecnologia da in-
formação é um processo sem volta. 
Elas podem ser incorporadas nos 
dispositivos móveis como tablets, 
celulares e cartões magnéticos, e 
também nos sistemas de gestão, 
nos meios de pagamento, novos apli-
cativos e em softwares”.  

Cinco entidades participam da primeira etapa da implantação do 
sistema em todo o País.

Cartão Abcred já é uma realidade

Reunião entre os diretores da Abcred e os responsáveis pela empresa 
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A

Cartão pode
incorporar 
vários serviços 
ao cliente



Cinco dos dez vencedores do 
Prêmio Citi 2016 foram para 
empreendedores, agentes de 
crédito e entidades associadas 
à Abcred.

PRÊMIO

Prêmio CitI 
é reconhecimento nacional
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1 - Empreendedora do Ano
Francisca Cosma Gomes Rabelo, 
da Cooperativa Fênix Ágape, 
em São Paulo (SP). 
Agente de crédito premiado: Edino 
Ferreira dos Santos - Banco do Povo 
Crédito Solidário, em Santo André (SP)

2 - Empreendedora com 
faturamento 
até R$ 60 mil

Maria José de Santana Silva, 
do Sítio Alegria, na Zona da Mata 
de Pernambuco. Agente de crédito 
premiado: Ozeias José Barbosa,  
Acreditar, Lagoa do Itaenga (PE)

3 - Empreendedora com 
faturamento 
até R$ 360 mil
Maria Lúcia Justino, da Confecções 
Luadri, em Indaial (SC).
Agente de crédito premiado: Graziella 
de Oliveira Luciano, da BluSol, 
Blumenau (SC)

4 - Agente de crédito 
do ano
Joanilson Vicente de Melo
INEC - CrediAmigo - Paraíba

5 - IMF do ano em 
desenvolvimento local
Acreditar - Glória do Goitá (PE)
Diretora: Lilian do Prado Silva 
Nascimento.
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